
a matocompetição não provocou perdas consideráveis entre os diversos tratamentos
entretanto, a testemunha sem capina apresentou a pior produção.

26 Período crítico de competição de plantas daninhas com a cultura da cana-de-
açúcar (Saccharum sp). -- J.C. Rolim* e J.C. Cristoffoleti**. *Seção de Fisiolo-

gia e Matologia da Coordenadoria Regional Sul do PLANALSUCAR. *''Estagiá-
rio da Seção de Fisiologia e Matologia da Coordenadoria Regional Sul doPLANALSUCAR

Foi instalado um ensaio em 1980 em solo Latossolo Roxo(8,08% de areia
53,09% de limos 38,83% de argílae 3,04% de matéria orgânica) na Estação Experimen-
tal Regional de Pradópolis do IAA/PLANALSUCAR, com o objetivo de estudaro perío-
do crítico de competição de plantas daninhas com a cultu ra da cana-de-açúcar

Os tratamentos foram: sem competição até o l.o, 2.', 3.', 4.a, 5.o mês após o
plantio e durante todo o ciclo, e com competição até O l.a, 2.o, 3.a, 4.a, 5.o mês após o
plantio e du unte todo o ciclo. O experimento foi instalado no dia 24/1 0/1 980

Os resultados mostraram que as plantas daninhas quando nâo controladas
provocam uma perda de 86,5% na produção agrícola. As plantas daninhas predomi-
nantes no experimenta foram: capim marmelada (Brachiaría p/anfag/nea (Link.)
kitch.) e o capim colchão(D/ditaria sangulna/fs(L.) Stop.). A competição passou a ser
critica a partir dos 30 dias após o plantio, ao passo que mantendo-se a cultu ra 90 dias
após o plantio sem competição foi suficiente para evitar o efeito prejudicial das plan-tas daninhas

27 Competição de uma comunidade natural de mato em cultura de cana-de-açúcar
(Saccharum sp) de ano e meio.-- H.G. Blanco*; J.C garbosa" e D A Oliveira
Instituto Biológico, C.P. 7119,01 000, São Paulo,SP, Brasil. '''"Centro de Pesqui-

sas Agrícolas, Indústrias Monsanto, C.P. 27 - 13.140, Paulínia, SP, Brasil

Com o objetivo de se determinar o período de competição entre uma asso-
ciação natu ral de mato e a cultu ra da cana-de-açúcar, ciclo de ano e meio, foi conduzi-
do um experimento no Centro de Pesquisas Agrícolas das Indústrias Monsanto
localizado no município de Paulínia, SP, em um solo de textura argilosa com as se
guintes características físicas e químicas: argila 53,30%, limo 3,20%, areia grossa
11,05%. areia fina 32,45B'l,, matéria orgânica 2,50%, pH 5,5, Ca= 2,8 e.mg/100 ml
T.F.S.A.. Mg': 1,4 e.mg/100 ml T.F.S.A., K 28.0 ug/ml T.F.S.A. e P 5,0 ug/ml T.F.S.A
A cultivarde cana-de-açúcar utilizada foi a CB41 -76, plantada em 03 de março de 1980
e cortada em 29 de julho de 1981. Para a determinação do período de competição do
mato foram estabelecidos sete tratamentos, em blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções, a saber: controle de mato durante todo o primeiro mês após a brotação da cana
idem durante o segundo mêsl idem durante o terceiro mês; idem durante o quarto
mésl idem durante o quinto mês; controledo mato durante todo o ciclo da cana: e um
setimo tratamento no qual se permitiu a concorrência do mato durante todo o experi-
mento
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A associação vegetal infestante da área experimental, concorrente com a
cana-de-açúcar, se constituiu das seguintes espécies e respectivas densidades popu-
lacionais, em número de indivíduos por metro quadrado: poaia-branca (R/chardiía
aras///ens/s(Moq.) Gomez), 11; campainha(/pomoea acém/Rara(Roem.) Schult e/po-
moea cynanch/fo//a Meissn.), 81 capim-pé-de-galinha (E/eus/ne /nd/ca (L.) Gaertn.) e
capim-colchão(D/g/fár/a sarau/na//s(L.) Scop.), ambas com 4 indivíduos/m:l capim-
-carrapicho (Cenchrt/s ech/r7afus L.), guanxuma-branca (S/da g/az/ov// K. Schum.)
tnpoeraba (Comme/ina rírgín/ca L.) e beldroega (Porta/aca o/eracea L.) com 2 indivl
duos/m=. cada uma

Os resultados mostraram que essa população de mato, ainda que pequena
(35 indivíduos/m'). prejudicou a produção da cana-de-açúcar. em número e peso de
cosmos e, por conseguinte, influiu negativamente na produtividade industrial medida
em tonelada por l 'a (TPH). Análises tecnológicas, porém, mostraram que o mato não
prejudicou a cana quanto aos teores de fibra, valores de Brix, Pol, pureza do caldo e
quantidade de açúcares redutores

No que se refere ao período de competição os resultados revelaram que
quando o mato foi controlado somente durante todo o primeiro mês após a brotação
da cana, ou somente du unte todo o segundo mês, a produção foi semelhante áquela
obtida no tratamento sem competição durante todo o tempo. Por outro lado, o
controle do mato Iniciado tardiamente, após o segundo mês a partirda brotação, cau-
sou preju ízos à produção. Análises de regressão demonstraram que a máxima produ-
ção foi obtida quando a competição do mato foi neutralizada nos primeiros 30 dias
aços a brotação, ou no segundo mês a contar do plantio. Esse período, se constituiu
assim, no período de competição no qual uma associação de plantas daninhas, com
um índice populacional de 35 indivíduos por metro quad rado, provoca concorrência a
uma cultura de cana plantada no início de março e cortada u m ano e meio após.

a Efeitos da fertilização do solo as relações competitivas iniciais entre tiririca
(Cyperus rofundus L.) e milho (Zea nlaJ/s L.) em condições de casa de vegeta-
ção. -- F. Engelbrecht; R.A. Pítelli e D. Perecin. FCAV/UNESP Jaboticabal
SP. Brasi l

O presente trabalho teve por objetivo estudar os efeitos da fertilização
do solo com nitrogénio, fósforo e potássio, aplicados isoladamente ou em conjun
«). sobre as relações competitivas iniciais entre a tiririca e o milho

Para tanto, estipulou-se os tratamentos em três grupos, sendo que no
primeiro, o milho desenvolveu-se isoladamente (três plantas por vaso), no segundo
a tiririca (seis tubérculos por vaso) e no terceiro as duas espécies desenvolveram-
-se em competição, mantendo-se as densidades. Dentro de cada grupo, os trata-
mentos distribuíram-se de acordo com um esquema fatorial 2', sendo as doses tes-
tadas de 0 e 60 kg de N/ha,0 e 120 kg de P:O;/ha e 0 e 80 kg de K:O/ha nas formas
de sulfato de amónio, superfosfato triplo e cloreto de potássio

O solo utilizado foi coletado na camada arável de um Latossolo Ver-
melho Escuro-fase arenosa, sendo seco à sombra e peneirado em tamis de 2mm
Os tubérculos foram selecionados entre comprimentos de 0,8 a 1,2 cm e pré-germi-
nados em vermiculita, sendo plantados apenas aqueles que apresentavam início de
diferenciação de apenas uma brotação. As sementes de milho utilizadas foram do
h íbrido HMD 7974
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